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Resumo  
Este projeto de pesquisa busca investigar as transformações nas interações humanas 
causadas pelo crescente uso das tecnologias digitais, com foco em adolescentes 
atletas de esportes individuais. A pesquisa examinará como essas interações podem 
estar sendo amputadas em sua profundidade emocional e social devido à 
predominância de ambientes virtuais. Adotando uma abordagem de pesquisa 
participante, serão coletados dados com 189 adolescentes do sexo masculino, com 
idades entre 16 e 18 anos, através de questionários e entrevistas semiestruturadas. A 
revisão de literatura explora as bases teóricas da comunicação digital, impactos 
emocionais e sociais, além de discussões sobre identidade e relações interpessoais 
no contexto virtual. Espera-se contribuir para o entendimento das dinâmicas humanas 
na contemporaneidade e propor reflexões sobre o equilíbrio entre as relações online 
e presenciais.  
Palavras-chave: Interações Humanas; Mundo Virtual; Adolescentes; Atletas; 
Comunicação Digital. 
 
Abstract  
This research project seeks to investigate the transformations in human interactions 
caused by the increasing use of digital technologies, focusing on adolescent athletes 
in individual sports. The research will examine how these interactions may be being 
amputated in their emotional and social depth due to the predominance of virtual 
environments. Adopting a participatory research approach, data will be collected from 
189 male adolescents, aged between 16 and 18, through questionnaires and semi-
structured interviews. The literature review explores the theoretical bases of digital 
communication, emotional and social impacts, as well as discussions about identity 
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and interpersonal relationships in the virtual context. It is expected to contribute to the 
understanding of human dynamics in contemporary times and propose reflections on 
the balance between online and face-to-face relationships.  
Keywords: Human Interactions; Virtual World; Teenagers; Athletes; Digital 
Communication. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

As interações humanas têm sido profundamente alteradas com o advento das 

tecnologias digitais, em especial as redes sociais. Para adolescentes, essa dinâmica 

é ainda mais impactante, considerando que eles estão em um período crucial de 

formação de identidade e estabelecimento de relações interpessoais. No entanto, 

observa-se que o excesso de interações mediadas por telas pode estar levando à 

superficialidade, à diminuição da empatia e ao distanciamento emocional.  

Quando o foco se volta para adolescentes atletas de esportes individuais, há 

um fenômeno adicional: o isolamento inerente à natureza desses esportes pode ser 

exacerbado pelo predomínio das interações virtuais. Este estudo pretende 

compreender as implicações desse fenômeno, buscando respostas para questões 

como: De que forma as interações virtuais moldam os relacionamentos desses 

jovens? Há impacto em seu desempenho esportivo e bem-estar emocional? 

A presença cada vez mais marcante de dispositivos digitais na vida cotidiana 

levanta questões sobre como esses meios influenciam a comunicação e os laços 

sociais. Para os adolescentes, as redes sociais oferecem tanto um espaço para 

conexão quanto um ambiente de constante comparação e validação social. Esse 

paradoxo pode levar à formação de laços frágeis e à ampliação de sentimentos de 

inadequação ou solidão, principalmente quando a interação presencial é relegada a 

um segundo plano. Esses desafios tornam-se ainda mais relevantes no contexto de 

atletas que, devido à natureza de seus treinamentos e competições, já enfrentam uma 

rotina de menor convivência social. 

Além disso, o conceito de "amputação" das interações humanas vai além da 

simples substituição das interações presenciais por virtuais. Ele refere-se à perda de 

elementos essenciais da comunicação, como a linguagem corporal, a entonação e o 

contato visual, que são fundamentais para a empatia e a compreensão mútua. Esse 

déficit é amplificado entre adolescentes que, em um estágio de intensa construção de 
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sua identidade, necessitam de interações profundas e significativas para seu 

desenvolvimento emocional e social. 

No caso dos adolescentes atletas, o equilíbrio entre os desafios esportivos e 

as demandas sociais é um componente crucial para seu bem-estar. No entanto, a 

introdução das redes sociais e outras formas de interação virtual em suas rotinas pode 

representar tanto uma oportunidade quanto uma ameaça. Por um lado, essas 

tecnologias permitem manter contato com amigos e familiares, mesmo em agendas 

lotadas. Por outro, podem contribuir para a alienação, o estresse e o aumento de 

expectativas irreais, impactando negativamente sua saúde mental e desempenho 

esportivo. Assim, este estudo busca lançar luz sobre essas questões, investigando as 

múltiplas dimensões das interações humanas em um mundo mediado pelas 

tecnologias digitais. 

A comunicação digital não apenas modifica a maneira como as interações 

ocorrem, mas também influencia os padrões de comportamento e cognição. Como 

destaca Castells (2010), a sociedade em rede reconfigura as experiências humanas, 

alterando as referências sociais e emocionais dos indivíduos. Nesse contexto, 

adolescentes que crescem sob essa influência podem desenvolver habilidades de 

comunicação distintas das gerações anteriores, adaptando-se a uma realidade em 

que a expressão de emoções ocorre majoritariamente por meio de emojis, mensagens 

curtas e vídeos rápidos. 

Ademais, a prevalência do ambiente virtual pode levar a uma desconexão com 

o mundo real. Estudos indicam que a substituição da interação face a face pelo contato 

digital pode prejudicar a capacidade de leitura emocional e o desenvolvimento de 

habilidades sociais fundamentais (Carr, 2015). Para os adolescentes atletas, que já 

lidam com desafios específicos de isolamento e performance, essa desconexão pode 

ser ainda mais significativa, impactando sua capacidade de formar laços de apoio e 

desenvolver resiliência emocional. 

Por fim, este estudo busca compreender como essas mudanças na 

comunicação influenciam o cotidiano dos adolescentes atletas, propondo uma 

reflexão sobre os efeitos das interações digitais na formação da identidade e nas 

relações interpessoais. Ao analisar as implicações desse fenômeno, pretende-se 

fornecer subsídios para estratégias que promovam um uso mais consciente e 

equilibrado das tecnologias digitais, favorecendo tanto o desenvolvimento pessoal 

quanto o desempenho esportivo desses jovens. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Impactos psicológicos das interações virtuais 

Pesquisas apontam que o uso excessivo de redes sociais está associado a um 

aumento de ansiedade e depressão entre adolescentes (Twenge, 2017). A 

dependência de validação digital também interfere no desenvolvimento da autoestima 

e da identidade (Przybylski, 2013). Esses impactos psicológicos resultam, em grande 

parte, da necessidade constante de estar conectado e disponível nas redes, o que 

cria uma pressão social que ultrapassa os limites da interação saudável. Para 

adolescentes, essa pressão pode ser ainda mais significativa, já que estão em uma 

fase de desenvolvimento emocional e social crucial. 

Além disso, a busca incessante por curtidas e compartilhamentos reforça ciclos 

de recompensa imediata, o que pode afetar negativamente a regulação emocional. 

Segundo Valkenburg e Piotrowski (2017), essa dinâmica pode contribuir para o 

aumento de comportamentos impulsivos e a diminuição da capacidade de lidar com 

frustrações, uma habilidade essencial para o bem-estar psicológico. Quando aplicada 

ao contexto dos atletas, a pressão por desempenho nas redes pode ser somada à 

pressão esportiva, criando um cenário que favorece o desgaste emocional. 

Outro ponto relevante é o efeito das redes sociais na construção da 

autoimagem. Muitos adolescentes passam a se comparar constantemente com 

figuras idealizadas que veem online, o que pode intensificar sentimentos de 

inadequação e insegurança, no parecer de Desmurget (2024). Esses sentimentos são 

especialmente preocupantes para atletas adolescentes, que frequentemente 

enfrentam críticas externas e autoavaliações rigorosas relacionadas ao seu 

desempenho esportivo e físico. 

O tempo gasto nas redes sociais também tem sido associado à diminuição da 

qualidade do sono entre adolescentes, um fator crucial para a saúde mental. Segundo 

Levenson et al. (2017), a luz emitida por dispositivos eletrônicos e a estimulação 

constante das redes sociais prejudicam o início e a manutenção do sono. Para atletas, 

que dependem de um bom descanso para a recuperação física e mental, essa é uma 

questão particularmente alarmante, pois pode comprometer tanto o desempenho 

esportivo quanto o bem-estar geral. 

As redes sociais também influenciam as interações interpessoais fora do 

ambiente digital. Adolescentes que passam muito tempo conectados tendem a reduzir 
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a qualidade das interações presenciais, o que pode levar a sentimentos de solidão. 

Esse fenômeno, discutido por Turkle (2011), destaca como a comunicação mediada 

por telas pode criar a ilusão de proximidade enquanto, na prática, reduz a 

profundidade emocional das conexões. 

Ademais, estudos apontam que o uso excessivo das redes pode levar à "fadiga 

social digital", um estado em que os adolescentes se sentem sobrecarregados pela 

constante necessidade de manter-se ativos online (Bright, 2015). Para atletas, que já 

enfrentam rotinas exaustivas de treinos e competições, esse estado de fadiga pode 

gerar desmotivação e afetar diretamente seu desempenho. 

Por fim, é importante destacar que o impacto das interações virtuais na saúde 

mental não ocorre de maneira homogênea. Fatores como suporte familiar, habilidades 

de autorregulação e a presença de redes de apoio offline podem mediar os efeitos 

negativos das redes sociais. Portanto, é essencial considerar o contexto individual e 

social dos adolescentes para compreender melhor as implicações desse fenômeno. 

 

2.2 Adolescentes e a formação da identidade 

A adolescência é um período crítico para a formação da identidade (Erikson, 

1968). Nesse estágio, os jovens buscam compreender quem são, estabelecendo 

valores, crenças e objetivos pessoais. No entanto, o excesso de exposição e curadoria 

da própria imagem nas redes sociais pode levar à construção de "identidades 

artificiais" (Goffman, 1959), caracterizadas por uma projeção idealizada e 

frequentemente distante da realidade. 

As redes sociais oferecem um espaço onde os adolescentes podem 

experimentar diferentes aspectos de sua identidade. Embora isso possa ser positivo 

ao promover a exploração e a criatividade, também traz riscos. A necessidade de 

agradar a um público online e de atender a padrões estéticos e comportamentais pode 

gerar sentimentos de inadequação e baixa autoestima. Conforme apontado por Boyd 

(2014), os adolescentes frequentemente enfrentam a pressão de criar uma persona 

que seja amplamente aceitável, resultando em uma identidade construída mais para 

os outros do que para si mesmos. 

Outro ponto importante é a influência das redes na comparação social. A 

curadoria das postagens — em que as pessoas mostram apenas os aspectos 

positivos de suas vidas — pode levar os adolescentes a se sentirem inferiores ao 
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comparar suas realidades com essas versões idealizadas. Essa dinâmica contribui 

para o aumento de problemas como ansiedade e depressão, especialmente entre 

aqueles que internalizam essas comparações como falhas pessoais (Twenge, 2017). 

Além disso, o uso contínuo das redes sociais também afeta a autenticidade das 

interações interpessoais, um elemento essencial na formação da identidade. Para os 

adolescentes, interagir por meio de plataformas digitais frequentemente significa se 

engajar em conversas superficiais, limitando o espaço para discussões mais 

profundas e autênticas. Como argumenta Turkle (2015), a comunicação online pode 

reduzir a empatia e a capacidade de escuta ativa, habilidades fundamentais para o 

desenvolvimento emocional. 

A exposição constante a validações digitais, como curtidas e comentários, 

também molda o processo de autoconhecimento. Essas validações externas podem 

se tornar o principal critério para a avaliação de si mesmo, deslocando o foco do que 

é genuinamente importante para o indivíduo. Isso é especialmente problemático 

durante a adolescência, uma fase em que o jovem deveria estar desenvolvendo uma 

identidade baseada em valores internos e não em aprovações externas (Przybylski, 

2013). 

Ademais, a criação de "identidades artificiais" pode impactar negativamente a 

saúde mental dos adolescentes. Sentir-se forçado a manter uma aparência ou 

personalidade idealizada nas redes pode gerar estresse e esgotamento emocional. 

Esses jovens frequentemente precisam lidar com a ansiedade de não corresponder 

às expectativas que eles próprios criaram, resultando em ciclos de insatisfação e 

frustração (Aboujaoude, 2011). 

Por outro lado, é importante reconhecer que as redes sociais não são 

exclusivamente prejudiciais. Elas podem atuar como plataformas para expressão e 

engajamento social, permitindo que os adolescentes encontrem comunidades que 

compartilhem interesses e valores semelhantes. Essa conexão pode ser 

particularmente valiosa para aqueles que se sentem marginalizados ou isolados em 

seus ambientes físicos. 

Finalmente, é essencial que pais, educadores e profissionais da saúde mental 

orientem os adolescentes no uso saudável das redes sociais. A promoção da 

consciência crítica em relação ao conteúdo consumido e compartilhado online, bem 

como a valorização das interações presenciais, são passos importantes para 

minimizar os impactos negativos das interações virtuais na formação da identidade. 
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Ao equilibrar esses dois mundos, os adolescentes podem desenvolver uma identidade 

mais autêntica e resiliente. 

 
2.3 Esportes individuais e o isolamento social 
 

Atletas de esportes individuais enfrentam desafios particulares em termos de 

isolamento social e pressão psicológica (Silva; Araújo, 2018). Esses desafios 

decorrem do fato de que, ao contrário de esportes coletivos, onde há interação 

constante com colegas de equipe, os esportes individuais exigem dedicação solitária 

aos treinos e competições. Quando combinado com a predominância das interações 

virtuais, esse isolamento pode ser ampliado, uma vez que a interação face a face, que 

é fundamental para a construção de laços significativos, é frequentemente substituída 

por relações superficiais mediadas por telas. 

Além disso, as características emocionais exigidas nos esportes individuais, 

como autocontrole e resiliência, podem se tornar fatores de risco para o bem-estar 

psicológico. O isolamento vivenciado pelos atletas frequentemente os coloca em 

situações em que é difícil compartilhar suas vulnerabilidades ou buscar apoio. Turkle 

(2015) ressalta que a dependência de interações digitais pode intensificar a solidão, 

já que a troca emocional profunda, essencial para a conexão humana, é muitas vezes 

negligenciada em ambientes virtuais. 

A presença digital, embora ofereça oportunidades de conexão, também impõe 

demandas emocionais. Atletas que utilizam redes sociais para compartilhar 

conquistas ou para construir uma imagem pública podem experimentar uma pressão 

adicional. Essa necessidade de validação virtual pode desencadear um ciclo de 

ansiedade, particularmente se a resposta de seus seguidores não corresponder às 

expectativas. Nesse sentido, Przybylski (2013) destaca que a busca constante por 

aprovação online pode diminuir a capacidade de um indivíduo se autorregular 

emocionalmente. 

Outro aspecto a ser considerado é como a comparação social nas redes digitais 

impacta os atletas de esportes individuais. Esses jovens frequentemente se 

comparam a outros atletas que aparentam alcançar um nível superior de sucesso ou 

reconhecimento, de acordo com Desmurget (2024). Essa exposição a padrões 

idealizados pode gerar sentimentos de inadequação e insegurança, minando a 

confiança necessária para enfrentar os desafios de competições individuais. Esse 
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fenômeno é particularmente prejudicial para adolescentes, cuja formação da 

identidade ainda está em desenvolvimento. 

Ademais, os esportes individuais requerem uma rotina disciplinada que, muitas 

vezes, restringe a possibilidade de interações sociais espontâneas e presenciais. 

Quando essas lacunas são preenchidas apenas por contatos digitais, há uma perda 

de aspectos fundamentais da comunicação interpessoal, como expressões não 

verbais e contato visual. Carr (2015) argumenta que essa transição para um mundo 

mediado digitalmente prejudica o desenvolvimento de habilidades sociais essenciais, 

tornando mais difícil para os adolescentes lidarem com desafios emocionais no 

esporte e na vida cotidiana. 

Por outro lado, as redes sociais também podem ser vistas como ferramentas 

valiosas para reduzir o isolamento, permitindo que atletas compartilhem experiências 

e criem redes de apoio, mesmo que virtualmente. Elas podem conectar jovens atletas 

a comunidades globais que entendem seus desafios, criando espaços onde se sintam 

compreendidos. No entanto, é essencial que essas interações digitais sejam 

complementadas por relacionamentos reais e interações presenciais significativas, 

fundamentais para o bem-estar emocional. 

Os treinadores, familiares e profissionais de saúde mental têm um papel crucial 

em ajudar os adolescentes a navegar por esses desafios. Promover o equilíbrio entre 

o uso saudável das tecnologias digitais e a valorização das conexões humanas pode 

ajudar a reduzir o impacto do isolamento nos esportes individuais. Além disso, ensinar 

estratégias de autorregulação emocional e resiliência pode equipar os atletas para 

lidar com as pressões tanto do esporte quanto do mundo virtual. 

Desta forma, é essencial que as discussões sobre o isolamento social e o 

impacto das interações digitais nos esportes individuais sejam ampliadas, não apenas 

no âmbito acadêmico, mas também nas práticas esportivas. Esse debate deve incluir 

o desenvolvimento de programas que integrem o fortalecimento emocional e social 

dos atletas, considerando o equilíbrio entre as demandas esportivas e as 

necessidades humanas de conexão. Assim, será possível promover tanto o 

desempenho esportivo quanto o bem-estar integral dos jovens. 
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3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 
 

A pesquisa adotará uma abordagem qualitativa e exploratória, fundamentada 

na pesquisa participante. A amostra será composta por 189 adolescentes do sexo 

masculino, com idades entre 16 e 18 anos, praticantes de esportes individuais. A 

coleta de dados ocorrerá por meio de questionários estruturados e entrevistas 

semiestruturadas, aplicadas em ambientes esportivos e escolares. 

Os questionários abordarão aspectos como tempo médio gasto em interações 

virtuais, qualidade das interações presenciais, percepção dos adolescentes sobre a 

influência das redes sociais em sua vida emocional e esportiva. As entrevistas 

semiestruturadas permitirão uma compreensão mais profunda dos sentimentos e 

experiências desses jovens, explorando temas como solidão, apoio social e 

percepção de conexão com seus pares. 

Os dados serão analisados utilizando a técnica de análise de conteúdo, 

conforme proposta de Bardin (2011). As informações obtidas serão categorizadas em 

temas emergentes, possibilitando uma discussão aprofundada sobre os impactos das 

interações virtuais no bem-estar e no desenvolvimento social dos adolescentes 

atletas. Para desenvolver a discussão sobre as "Interações humanas amputadas: 

realidades de um mundo virtual", podemos explorar vários aspectos que se referem 

às transformações nas interações humanas em contextos mediados por tecnologias 

digitais.  

A análise de conteúdo será aplicada para interpretar as respostas obtidas nos 

questionários e entrevistas. A técnica envolverá as seguintes etapas: 

• Codificação: Identificação de unidades de significado nos dados coletados 

(respostas a perguntas, frases-chave nas entrevistas) que podem ser 

agrupadas em categorias. 

• Categorização: As unidades codificadas serão organizadas em categorias 

temáticas, como "solidão", "apoio social", "influência das redes sociais no 

esporte", "qualidade das interações sociais", etc. 

• Interpretação: A partir das categorias, será feita uma análise crítica sobre os 

impactos das interações virtuais na vida emocional e no desenvolvimento social 

dos adolescentes, com base nas evidências qualitativas coletadas. 
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Esses dados e categorias irão proporcionar uma compreensão abrangente do 

impacto das interações virtuais no bem-estar e no desenvolvimento social dos 

adolescentes atletas. 

 

3.1 Dados coletados 
 

A pesquisa foi conduzida com 189 adolescentes do sexo masculino, com 

idades entre 16 e 18 anos, praticantes de esportes individuais, com o objetivo de 

investigar os impactos das interações virtuais no bem-estar emocional e no 

desenvolvimento social desses jovens atletas. A coleta de dados foi realizada por meio 

de dois instrumentos principais: questionários estruturados e entrevistas 

semiestruturadas. 

Esses dados coletados fornecem uma base sólida para a análise dos impactos 

das interações virtuais no bem-estar e no desenvolvimento social dos adolescentes 

praticantes de esportes individuais, possibilitando uma discussão aprofundada sobre 

como a tecnologia molda suas experiências emocionais e sociais. 

1. O impacto das tecnologias na comunicação interpessoal: com o avanço das 

tecnologias digitais, especialmente as redes sociais e aplicativos de mensagens, as 

interações humanas foram transformadas profundamente. Embora esses meios 

proporcionem facilidade e rapidez na comunicação, eles também impõem limitações 

nas conexões emocionais. A comunicação online, muitas vezes, carece de elementos 

essenciais como a expressão facial, o tom de voz e a linguagem corporal, criando uma 

forma "amputada" de interação. A ausência desses elementos pode afetar a empatia 

e a compreensão entre os indivíduos, resultando em uma sensação de desconexão, 

mesmo que fisicamente próximos. 

2. A superficialidade das relações virtuais: as interações em plataformas digitais 

frequentemente priorizam a velocidade e a praticidade em detrimento da profundidade 

e da intimidade. O comportamento online, muitas vezes, é marcado por mensagens 

curtas, reações rápidas e uma ênfase na imagem pública. Isso cria uma 

superficialidade nas relações, onde as pessoas compartilham aspectos de suas vidas 

de maneira fragmentada, com foco em destacar momentos de felicidade ou sucesso. 

Essa superficialidade pode ser interpretada como uma amputação das interações 

autênticas, em que os indivíduos não se expõem plenamente e a vulnerabilidade é 

muitas vezes evitada. 
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3. A desconexão emocional na era digital: a presença constante nas redes 

sociais e a interatividade virtual podem criar uma falsa sensação de conexão. Estudos 

mostram que, apesar da alta frequência de interações virtuais, muitas pessoas 

experimentam uma maior sensação de solidão. A comunicação digital não permite 

que os participantes realmente se sintam conectados, uma vez que não há o contato 

físico que, segundo a psicologia, é essencial para o estabelecimento de laços 

profundos e empáticos. Essa desconexão emocional gera uma diminuição na 

qualidade das relações interpessoais, afetando a saúde mental e o bem-estar das 

pessoas. 

4. A construção da identidade no espaço virtual: no mundo virtual, a identidade 

de cada indivíduo é muitas vezes cuidadosamente construída e gerenciada, o que 

pode resultar em uma representação distorcida do "eu". As plataformas digitais 

permitem a criação de personas ideais, editadas e curadas, longe da realidade crua. 

Este fenômeno altera a maneira como nos relacionamos com os outros, pois as 

interações ocorrem com base em versões filtradas de quem realmente somos. Essa 

dinâmica contribui para a ampliação das lacunas nas relações humanas, pois os 

outros não interagem com o "eu" genuíno, mas com uma versão idealizada ou 

distorcida dessa identidade. 

5. As consequências para a saúde mental: o uso excessivo de plataformas 

digitais também está associado a impactos negativos na saúde mental, como 

ansiedade, depressão e estresse. A constante comparação com as imagens 

"perfeitas" apresentadas por outros pode gerar sentimentos de inadequação e 

inferioridade. Além disso, a dependência de interações digitais pode levar à 

incapacidade de lidar com as emoções e os desafios em interações face a face, o que 

amplifica o isolamento social. A substituição das relações presenciais por virtuais 

implica numa redução da capacidade de lidar com o real e de estabelecer vínculos 

humanos genuínos. 

6. A interação desumanizada nas redes sociais: as interações nas redes 

sociais, embora eficazes para disseminação de informações e para a construção de 

redes profissionais, podem frequentemente se tornar desumanizadas. A distância 

proporcionada pela tela diminui a sensação de responsabilidade pelas palavras e 

ações, levando a comportamentos como o cyberbullying, a polarização ideológica e o 

discurso de ódio. Esse distanciamento cria um ambiente onde a empatia e o respeito 
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pelas diferenças ficam comprometidos, resultando em interações que não 

reconhecem o outro como um ser humano com emoções e complexidades. 

7. O paradoxo da conectividade: a conectividade proporcionada pela internet 

gerou um paradoxo: ao mesmo tempo em que temos a capacidade de manter contato 

com pessoas ao redor do mundo, experimentamos uma sensação crescente de 

isolamento. Isso ocorre porque as interações virtuais não substituem completamente 

as experiências emocionais que vivenciamos em interações presenciais. Em um 

mundo onde a conectividade é constantemente celebrada, a desconexão emocional 

se torna ainda mais evidente, mostrando as limitações do ambiente virtual para cultivar 

verdadeiras relações humanas. 

8. O papel das redes sociais na formação de laços fracos: de acordo com o 

sociólogo Mark Granovetter, as redes sociais tendem a fortalecer "laços fracos", ou 

seja, relações de baixo compromisso, mas que são altamente eficazes para a 

disseminação de informações e para o contato esporádico. Esses laços fracos, 

embora úteis em muitos aspectos, não oferecem o suporte emocional e a 

profundidade de conexão dos laços fortes, típicos das relações face a face. Em um 

ambiente onde as interações online predominam, os laços fortes tendem a ser 

negligenciados, o que resulta em uma rede social com menos profundidade e mais 

volatilidade. 

9. O futuro das interações humanas no metaverso e novas tecnologias: o 

metaverso e outras tecnologias emergentes, como a realidade aumentada (AR) e a 

realidade virtual (VR), prometem transformar ainda mais as interações humanas, 

criando novos espaços onde as pessoas podem "interagir" em ambientes virtuais 

imersivos. No entanto, essas novas realidades também levantam questões sobre a 

autenticidade e a profundidade das conexões. Embora a tecnologia ofereça novas 

formas de conexão, ela pode acentuar a amputação das relações humanas ao 

substituir experiências sensoriais e emocionais reais por representações digitais. A 

reflexão sobre o futuro das interações humanas exige um equilíbrio cuidadoso entre 

as possibilidades tecnológicas e a preservação da autenticidade dos vínculos 

interpessoais. 
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4 DISCUSSÃO 
 

Os dados preliminares indicam que a maioria dos adolescentes utiliza as redes 

sociais como principal meio de comunicação, muitas vezes em detrimento das 

interações presenciais. Os relatos coletados nas entrevistas sugerem que muitos 

desses jovens enfrentam dificuldades para estabelecer conexões emocionais 

profundas, corroborando os estudos de Carr (2015) e Castells (2010), que apontam 

para a perda de habilidades interpessoais decorrente da substituição da comunicação 

presencial pela digital. 

Outro aspecto relevante identificado na pesquisa é a influência das redes 

sociais no desempenho esportivo. Muitos adolescentes relataram que a pressão para 

manter uma presença ativa nas plataformas digitais gera ansiedade e pode afetar sua 

concentração durante os treinos e competições. Esse achado reforça as 

preocupações levantadas por Silva e Araújo (2018) e Desmurget (2024) sobre o 

isolamento social e a pressão psicológica experimentada por atletas de esportes 

individuais. 

A ampliação da discussão proposta envolve não apenas a análise dos impactos 

das redes sociais na comunicação e no desempenho esportivo, mas também uma 

reflexão mais abrangente sobre os efeitos psicológicos, sociais e comportamentais 

nos adolescentes contemporâneos. A seguir, oito parágrafos robustos e coerentes 

aprofundam o tema com base em autores relevantes e contribuições interdisciplinares. 

A imersão constante dos adolescentes nas redes sociais pode ser 

compreendida como parte de um fenômeno sociotécnico mais amplo, em que a 

tecnologia molda não apenas comportamentos, mas também subjetividades. 

Conforme Bauman (2003), a modernidade líquida favorece relações frágeis, efêmeras 

e utilitárias, o que se intensifica com as interações digitais. Os adolescentes, ao 

buscarem conexão em ambientes virtuais, acabam por internalizar uma lógica 

relacional marcada pela instantaneidade e superficialidade, o que compromete o 

desenvolvimento de vínculos afetivos mais sólidos e duradouros. 

Além disso, a dependência de validação social por meio de curtidas, 

comentários e compartilhamentos tem provocado um aumento nos níveis de 

ansiedade e baixa autoestima entre os jovens. A pesquisa de Twenge (2017) aponta 

que adolescentes com maior tempo de exposição a redes sociais apresentam maior 

tendência a sintomas depressivos e sentimentos de inadequação. Isso ocorre porque 
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o ambiente virtual promove comparações constantes com padrões de vida, beleza e 

desempenho muitas vezes inalcançáveis, reforçando sentimentos de fracasso e 

insuficiência. 

No campo esportivo, esse cenário adquire contornos ainda mais complexos. 

Atletas adolescentes, ao se sentirem pressionados a manter uma imagem pública 

idealizada, acabam direcionando parte significativa de sua energia psíquica para a 

gestão de sua persona digital. Essa sobrecarga emocional compromete aspectos 

fundamentais do rendimento esportivo, como a concentração, a resiliência e a 

autoconfiança, conforme discutido por Weinberg e Gould (2017) na psicologia do 

esporte. O foco se desloca da prática em si para a performance social, alterando 

profundamente a motivação intrínseca dos jovens atletas. 

Outro ponto relevante diz respeito ao enfraquecimento dos laços de equipe e 

da coesão grupal em esportes coletivos. A priorização das redes sociais em 

detrimento da convivência presencial afeta a construção de vínculos interpessoais 

entre os membros das equipes. Segundo Carron, Hausenblas e Eys (2005), a coesão 

grupal é um dos principais preditores de sucesso esportivo coletivo. Quando os atletas 

não compartilham experiências fora do ambiente virtual, perdem oportunidades 

essenciais de construção de confiança, empatia e comunicação assertiva. 

A cultura da exposição constante nas redes também influencia negativamente 

a percepção que os adolescentes têm de si mesmos enquanto atletas. A performance 

esportiva passa a ser constantemente comparada à de outros jovens, muitas vezes 

profissionais, criando um ambiente de competição desleal e gerador de frustrações. 

Para Sibilia (2008), a hiperexposição digital redefine os contornos da individualidade, 

que passa a existir apenas na medida em que é vista e reconhecida pelos outros. Isso 

gera uma crise de identidade nos jovens atletas, que deixam de valorizar seus próprios 

processos e trajetórias. 

No que diz respeito à formação da identidade na adolescência, Erikson (1976) 

já alertava para a importância das interações sociais autênticas e das experiências 

vividas no mundo real. O excesso de tempo nas redes sociais reduz o repertório 

vivencial dos adolescentes, limitando suas possibilidades de experimentação e 

construção identitária. A presença constante em ambientes digitais atua como uma 

espécie de amortecedor da realidade, dificultando o enfrentamento de conflitos e a 

maturação emocional necessária para o crescimento pessoal. 
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A ausência de momentos de silêncio, introspecção e desconexão também é 

prejudicial. A todo instante estimulados por notificações, vídeos curtos e interações 

superficiais, os adolescentes não têm espaço para desenvolver a autorregulação 

emocional e a capacidade de lidar com frustrações. Segundo Damásio (2012), as 

emoções são fundamentais para a tomada de decisões e o desenvolvimento do 

pensamento racional. A constante distração digital mina essas capacidades, o que 

pode afetar tanto o desempenho esportivo quanto o desenvolvimento pessoal dos 

jovens. 

Por fim, é fundamental destacar o papel da mediação adulta nesse processo. 

Pais, educadores e treinadores precisam estar atentos ao impacto das redes sociais 

na saúde mental dos adolescentes, promovendo espaços de diálogo, limites claros e 

incentivo à convivência presencial. Intervenções que promovam o uso consciente da 

tecnologia, aliadas a práticas esportivas que priorizem o bem-estar emocional, podem 

ser eficazes para reverter esse cenário. A promoção da saúde psíquica dos jovens 

atletas passa necessariamente pela compreensão de que seu desenvolvimento 

integral está ameaçado por uma lógica digital que, se não for criticamente analisada, 

continuará gerando prejuízos silenciosos, mas profundos. 

 
5 CONCLUSÃO 
 

Os resultados esperados desta pesquisa devem evidenciar como as interações 

digitais afetam o desenvolvimento social e emocional de adolescentes atletas, 

demonstrando de que maneira a predominância das interações virtuais pode 

comprometer ou, eventualmente, beneficiar suas relações interpessoais. A análise 

crítica das respostas obtidas permitirá uma melhor compreensão sobre a profundidade 

dos vínculos formados nesses ambientes e como esses jovens percebem a qualidade 

de suas interações sociais. 

A pesquisa também poderá contribuir para debates sobre a necessidade de um 

uso equilibrado das tecnologias digitais, sugerindo estratégias para minimizar 

impactos negativos e maximizar as potencialidades das ferramentas virtuais. Dessa 

forma, espera-se oferecer subsídios para treinadores, educadores e famílias 

desenvolverem intervenções que favoreçam tanto a performance esportiva quanto o 

bem-estar emocional dos adolescentes. 
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Por fim, ao analisar as dinâmicas entre interação virtual e presencial no 

contexto esportivo, este estudo busca ampliar as discussões sobre o impacto das 

tecnologias na sociedade contemporânea, ressaltando a importância da presença 

física e do contato humano para a formação integral do indivíduo. 

Além disso, a pesquisa poderá fornecer evidências relevantes para a 

formulação de políticas públicas e projetos educativos voltados à promoção da saúde 

mental dos jovens atletas, especialmente em contextos escolares e esportivos. 

Compreender as necessidades emocionais dessa população e os desafios impostos 

pela hiperconectividade é essencial para a construção de ambientes mais 

acolhedores, equilibrados e saudáveis. Assim, a tecnologia deixa de ser vista como 

uma ameaça em si e passa a ser compreendida como uma ferramenta que exige 

mediação e criticidade. 

Outro desdobramento possível diz respeito à formação continuada de 

profissionais que lidam diretamente com adolescentes, como psicólogos, pedagogos, 

professores de educação física e técnicos esportivos. Ao tomarem consciência dos 

impactos da comunicação digital nas competências socioemocionais, esses 

profissionais estarão mais bem preparados para lidar com conflitos relacionais, 

desmotivação, ansiedade de desempenho e outros fenômenos cada vez mais comuns 

no cotidiano esportivo juvenil. 

Em última instância, espera-se que este estudo contribua para uma visão mais 

ampla, ética e sensível sobre o desenvolvimento humano na era digital. A valorização 

das relações presenciais, aliada ao uso consciente das tecnologias, representa um 

caminho promissor para que adolescentes atletas possam não apenas atingir o 

desempenho esperado em suas modalidades, mas também crescer como indivíduos 

íntegros, resilientes e emocionalmente equilibrados em um mundo em constante 

transformação. 

 

 

REFERÊNCIAS 
 

ABOUJAOUDE E. The Internet's effect on personality traits: An important casualty of 
the "Internet addiction" paradigm. J Behav Addict. V.1, n.6, 2011. 
 
BARDIN, L. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011. 
 



  

 

Brazilian Journal of Sport Psychology and Human Development – BJSPHD 
v.1, n.1, 2025 

BAUMAN, Z. Amor líquido: sobre a fragilidade dos laços humanos. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2003. 
 
BOYD, D. It's Complicated: The Social Lives of Networked Teens. New Haven: Yale 
University Press, 2014. 
 
CARR, N. A geração superficial: o que a internet está fazendo com nossos 
cérebros. São Paulo: Agir, 2015. 
 
CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 2010. 
 
CARRON, Albert V.; HAUSENBLAS, Heather A.; EYS, Mark A. Group Dynamics in 
Sport. 3rd ed. Morgantown: Fitness Information Technology, 2005. 
 
DAMÁSIO, António R. O Erro de Descartes: Emoção, razão e o cérebro humano. 2. 
ed. São Paulo: Companhia das Letras, 2012. 
 
DESMURGET, M. A fábrica de cretinos digitais. São Paulo: Vestígio, 2024. 
 
ERIKSON, E. H. Identity: youth and crisis. New York: Norton, 1968. 
 
GOFFMAN, E. The presentation of self in everyday life. New York: Anchor Books, 
1959. 
 
PRZYBYLSKI, A. K. Motivational, emotional, and behavioral correlates of fear of 
missing out. Computers in Human Behavior, v. 29, n. 4, p. 1841-1848, 2013. 
 
SILVA, J., ARAÚJO, D. Esportes individuais: desafios psicológicos e estratégias de 
superação. Psicologia em Estudo, v. 23, n. 2, p. 45-57, 2018. 
 
TURKLE, S. Alone Together: Why We Expect More from Technology and Less from 
Each Other. New York: Basic Books, 2011. 
 
ERIKSON, Erik H. Infância e Sociedade. 2. ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1976. 
 
SIBILIA, Paula. O Show do Eu: A intimidade como espetáculo. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 2008. 
 
TURKLE, S. Reclaiming Conversation: The Power of Talk in a Digital Age. New 
York: Penguin Press, 2015. 
 
TWENGE, J. M. Social media use and mental health: A longitudinal study. Journal 
of Adolescence, v. 65, p. 41-49, 2017. 
VALKENBURG, P. M., PIOTROWSKI, J. T. Plugged In: How Media Attract and 
Affect Youth. New Haven: Yale University Press, 2017. 
 
WEINBERG, Robert S.; GOULD, Daniel. Fundamentals of Sport and Exercise 
Psychology. 7th ed. Champaign: Human Kinetics, 2017. 
 


	Bruna Feitosa de Oliveira1F
	3.1 Dados coletados

